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O QUE NOS E VOS VAI NA ALMA … 

… o bullying sentido de dentro 

 

     Este artigo serve o propósito de espelhar, da forma mais autêntica possível, o 

produto compreensivo e emocional que foi gerado numa intensa (porque sentida) 

Ação de Formação sobre Bullying dirigida a assistentes operacionais promovida pelo 

CFETVL, nos passados dias 19, 20 e 21 de Dezembro de 2011. 

     Crentes de que a formação em temáticas sócio-afetivas que visam a mudança 
processual e comunicacional para um contexto de trabalho educativo, só se pode fazer 
mediante uma relação pedagógica de qualidade, considerámos de extrema 
importância elucidar sobre a riqueza relacional que os formandos traziam já dentro de 
si. É uma riqueza feita de ingredientes autênticos e pouco elaborados (talvez por isso, 
mais saudáveis …), uma riqueza que provém da relação de afeto com os alunos, uma 
riqueza que provém de desafios avassaladores onde as emoções mais arrepiantes se 
tocam e embrulham, mas, para no final se transformarem em palavras, atos e olhares 
portadores de esperança e calor, conservando uma enorme generosidade na partilha e 
na atenção ao outro, muitas vezes até, em detrimento de si mesmo. 

     Encontrámos pois em sala, um grupo de EDUCADORES. 

     Não raramente sentimo-nos imbuídas (nós formadoras) de interrogações que 
conduziam muitas vezes a quase respostas do estilo: “ Ainda há Anjos da Guarda!” 
(referimo-nos aos formandos que conhecemos). Anjos porque se vestem de uma pele 
estrelada e iluminada para muitos dos nossos jovens e meninos que por vezes, andam 
em caminhos escuros e de trevas, Guarda porque neles são depositados sentimentos, 
histórias de vida, apelos desesperados e sonhos adiados que recolhem e mantêm vivos 
em luzes de presença (para afastar o medo).  

     Então, se o saber teórico-prático nos empurrou para a seguinte frase de abertura: 

Todos seremos “criminosos” em potência se a frustração for maior que a 
satisfação, se a ausência de limites nos der a sensação de que tudo podemos fazer e, 
assim, também tudo nos pode acontecer, se aprendermos mais a odiar do que a amar. 
Enfim, todos seremos “criminosos” em potência se a criança assustada que mora 
dentro de nós não encontrar um abrigo seguro, estável, previsível e verdadeiro. ( Eliana 

Baptista, 2011). 

O saber prático deste conjunto de formandos elucidou sobre o que pode ser 
um verdadeiro abrigo, em alturas adversas. Atentemos então aos textos: 

“ Um dia estava eu triste e desesperado por toda a rejeição que tinha em meu redor. 
Não havia sol, nem alegria, reinava em mim a noite escura, fria e amarga. O medo era 
a constante luta pela sobrevivência. O riso de gozo era o pão que me perseguia 
durante o meu dia e a minha noite. 
Fugi 
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Sentia-me perdido e desiludido com tudo o que me rodeava.  
Corri 
Não podia parar com medo do presente. 
Acordei 
Com o barulho do mar a salpicar-me a cara. 
Pensei 
Ainda existe um refúgio no qual me sinto seguro. A praia, a noite calma, as estrelas 
cintilantes e o calor de um lindo dia de sol. Não vou continuar a ser cobarde e deixar-
me humilhar por todos! “ 
 
“ Um dia andava eu triste e desesperado mas, o sol brilhou, quando encontrei a 
união, e me senti em igualdade, fiquei livre. Livre dos medos, das pessoas e finalmente 
encontrei a Paz e o Amor. Tudo ficou lindo e colorido, como um arco-íris. “ 
 
“ Um dia andava eu triste e desesperado, angustiado, oprimido e massacrado. Sentia-
me só, não me encontrava na minha alma, até que encontrei o sorriso de alguém que 
olhava para mim com a força da natureza. Com o brilho do Sol, tapou a escuridão da 
minha alma, cresceu dentro de mim uma nova vida. Aprendi, naquele olhar, que posso 
perder o medo de receber e dar amizade, pois esta é maravilhosa e só assim nos 
sentiremos bem.” 
 
“ Um dia andava eu triste e desesperado, e nem podia contar a ninguém o que se 
passava… 
Era um sofrimento, uma solidão, mas um dia enchi-me de coragem e resolvi, com 
muito medo, falar… 
A primeira pessoa com quem tive a coragem de me abrir foi com um funcionário da 
escola, que sempre me pareceu muito recetivo e simpático… 
Comecei a falar e ao mesmo tempo senti um alívio, um peso a sair-me de cima. 
Era realmente o que precisava. 
Há muito que eu vinha sendo vítima de uma perseguição por parte de um grupo que, 
sem nunca me baterem, me ameaçavam e humilhavam, foi uma tortura que jamais 
esquecerei e que me limitou o meu próprio aproveitamento enquanto aluno. 
O funcionário mostrou-se muito surpreendido, pois o grupo nem era suspeito. 
Ganhei com isto um amigo e mais confiança em mim próprio… o grupo foi castigado. “ 
 
     E assim fomos sendo “convidadas”a descobrir mais sobre estes EDUCADORES 
poetas e cavaleiros da prosa que falavam em discurso direto da alma ao coração, sem 
barreiras de pudor, restrições semânticas ou máscaras de conveniência. 
 
     Que enorme prazer receber este convite! 
 
     Continuando numa partilha clínica, teórica e prática encontrámos em conjunto 
definições muito completas e claras dos conceitos de Bullying, Depressão e Vítima. 
Vejamos o brainstorming de palavras: 
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B – bom (há um lado também bom em quem agride); brutalidade; besta (touro); bem 
estar (busca de); banalizado socialmente; bravura; boneco (representação em falso 
Eu); Basta!; barulho; baralhado; bola de sentimentos negativos. 
 
U – útil (embora errada é um escoar de raiva que se torna útil para a sobrevivência, 
devendo ser tratado); único (desejo de o ser); urgência; união (busca de); lealdade 
(precisa-se); universo. 
 
L – liberdade (procura ilusória de); limites (falta de); libertação (da raiva); lucidez (falta 
de). 
  
L – lutador; leão; leveza (de alma, o que não se consegue); lição de vida. 
 
Y – yes (triunfo); yard (pesado); yang. 
 
I – infinitas (ligações e associações que explicam os atos); imaturidade; indisciplina; 
inteligente; império; incondicionalidade de afetos faltou; impotência; incerteza; 
insegurança; ilusão. 
 
N – natureza (urge dar naturezas belas a quem agride); não tem consciência dos seus 
atos; negação da dor; navegador (à deriva); negativo; notícias arrepiantes; nível social 
(acontece em todas as classes). 
 
G – grande (tentativa de se sentir o maior, sentindo-se o menor); grito; grandeza; 
gigante (porque se sente anão); gelo; guerra de conflitos. 
 
“ No Bullying as emoções ou sensações aparecem muitas vezes de uma forma 
exacerbada, contribuindo para deitar mais abaixo a vítima.” 
 
“ No Bullying é notório o ódio por si e pelos outros.” 
 
 
V – violeta (cor de quase luto); vitimado; vingança; violação; vontade; vitória sobre a 
violência; vida; verdade. 
 
I – igualdade de direitos é necessária; irrecuperável (danos); infeliz; intelectual (refúgio 
em bibliotecas); inércia; inocência; incerteza; incapacidade. 
 
T – tempo (leva tempo a sarar as feridas); temor; temerosa; tristeza; terror; timidez; 
tortura; tolerância exagerada; trauma. 
 
I – incapacidade de agir; irritada; impotência; impressivos os danos; inveja; 
inferioridade; ignorada; inimigos; intimidação. 
 
M – medo de tudo; maltratada; mágoa; maturidade; morte; mundo; mensagem. 
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A – “ Ai meu Deus!”; angústia; agressão; “Auxiliem-me!”; amizade (sem); ansiedade; 
alegria (recuperação da); ajuda; amor; angústia; agressão. 
 
 
“ A vítima de bullying enquadra-se muitas vezes no perfil do individuo que perdeu a 
vontade de ter vontade, mas, tudo pode, tudo conseguirá se a voltar a ter.” 
 
“ Para ajudar alguém nestas situações é preciso unirmo-nos ao afeto. Cada vez mais o 
tempo rola apressadamente, sem nos darmos conta. Há falta de diálogo, de afeto, de 
amor … para completar usam-se bens materiais. Não se sabe escutar e justifica-se 
dizendo que não há tempo. Para Educar é preciso amar, ouvir e respeitar.” 
D – desgosto; dor; desorientado; desinteresse; deprimido; desespero; delírio; 
desânimo; deceção; dar e receber. 
 
E – esquecido por alguém; Eu interno; encanto pela vida (tem de se recuperar); escuro; 
experiências; especial; esquecer; esperança.  
 
P – preto; peso; pensamentos derrotistas; perdido; pensar; proteção; persistência; 
palavra amiga. 
 
R – respeito por todos; revolta; retido; ruído; responder.  
 
E – encubado; emoções negativas; encontro consigo a esperança; engordar por 
medicação; envolvimento; empenho para sair da crise.  
 
S – sabedoria; saudades; sentimento de perda; sabedoria; saúde; sanidade mental; 
socorro; suicídio.  
 
S – sal (um tempero …); sofrimento; sentidos apagados; sorte; solidão; subtil; 
sentimentos. 
 
A – azul, cor do Céu; amargura; “ Ajudem-me”; angústia; amigo; amor; ansiedade; 
alma ferida; amizade; abraço. 
 
O – olhos (falam em silêncio); olhar triste; odiosa dor; olhar negativo; ódio; omissão; 
ofensa; opressão. 
 
 
“A Depressão é um estado de alma que leva o indivíduo a desistir de tudo, não 
obstante a proximidade com os fatores que podem levar à cura. O deprimido é um 
turbilhão de sensações desagradáveis, chegando mesmo o psíquico a interferir no 
físico.” 
 
 
     Os textos e a associação livre de palavras falam por si, para a maioria dos formandos 
estava claro o que é o bullying, o que se passa em quem agride, que repercussões têm 
as agressões na vítima, a importância da relação de ajuda e da esperança para puder 
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ultrapassar sequelas, o denominador comum a vítimas e agressores (a depressão), o 
seu papel de mediadores em setting escolar.  
 
     Facilmente, a partilha de casos nos conduziu ao debate sobre quais eram afinal as 
“armas” de mediação ao nosso dispor enquanto educadores: a importância da 
comunicação positiva, a gestão do contacto, o poder da observação ativa no 
amadurecimento dos recursos emocionais e na recolha de factos reais. 
 
     Afinal, todos somos soldados da paz nesta missão. Todos os contributos contam. E o 
nosso exército estava formado e motivado. 
 
     Estávamos neste ponto já armados das mais poderosas de todas as armas: a AUTO-
CONFIANÇA e o QUERER. 
 
     Por aqui também entendemos a importância de nas escolas se criarem 
procedimentos claros que envolvam e protejam estes profissionais na “luta” contra a 
violência. Nesta ação pudemos perceber o quão estas pessoas são os olhos e os 
ouvidos da escola fora das salas de aula. Também compreendemos o quão difícil é 
estar em campo, sem suporte por detrás, sem valorização do que se viu e ouviu, sem 
proteção e sem saber o que se fazer com a informação que se tem. 
 
     No entanto, e ainda assim, todos afirmaram veementemente: “Eu quero fazer parte 
da solução!” | “Ignorar um problema não o resolve!” | “Eu sou capaz de participar!” | 
“Eu tenho um papel a desempenhar!” 
 
     “Hoje é o primeiro dia do resto das nossas (novas) vidas”. Missão cumprida. 
 
     A este grupo de pessoas especiais um muito obrigada por continuarem a ser as 
estrelas que faltam em muitos Céus e por nos terem trazido o Natal mais cedo na sua 
verdadeira essência, pois acreditamos que nestes dias de partilha celebrámos em 
conjunto o nascimento de um novo EU em cada um de nós. 
 
Bem-hajam! 
 

Com afeto e consideração, 
 

As formadoras, 
 

Eliana Baptista 
(Psicóloga Clínica e Psicoterapeuta) 

 
Marta Garcia de Matos 

( Licenciada em Relações Internacionais e Pós-graduada em Marketing e Negócios 
Internacionais) 

 
 

27/12/2011 
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